
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE S AÚDE 
DE PETRÓPOLIS EM 24 DE MAIO DE 2016 

A reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde (COMSAÚDE) de Petrópolis foi 
iniciada às 19:00 horas do dia 24 de maio de 2016, no auditório da Casa dos Conselhos, 
situada à Avenida Koeler, Centro, Petrópolis, pela presidente do Conselho Municipal de 
Saúde, Sra Rosângela Stumpf. A ata da reunião anterior não foi lida e por isso ainda não 
aprovada. Começamos a leitura de expedientes com o ofício da Asbamtho justificando a 
ausência na reunião anterior, Amanda justificoua a ausência do Secretário de Saúde , 
pois o mesmo teve um problema de saúde que o impediu de comparecer a reunião,em 
seguida foi solicitado a retirada do ponto de pauta que trata do Plano Operativo Anual 
do Hospital Santa Teresa pois a comissão não conseguiu se reunir e será incluso na 
próxima reunião. Prosseguimos com o informe dado pela conselheira Claudia Respeita 
sobre uma mesa redonda sobre Práticas Integrativas , no salão nobre da UCP, dia 
primeiro de junho. Será um evento em comemoração aos 10 anos da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares no SUS. Passamos então para os pontos de 
pauta com a leitura do relatório da comissão de saúde sobre as Unidades de saúde da 
família, destacando a falta de material e recursos humanos da unidade Amazonas, que 
precisa também de alguns consertos e reparos. A unidade do Thouzet possui uma 
pequena estrutura física mas estava limpa e organizada mas o médico estava de férias, 
sem ninguém para substituição. A farmácia funciona em local adaptado, necessita de 
manutenção elétrica e material de limpeza. Na unidade do São Sebastião há falta de 
medicamentos e material de limpeza, problemas de ventilação e acessibilidade. Em 
resposta ao relatório anterior a Diretora da atenção básica Claudia Respeita esclareceu 
que na unidade do meio da Serra já foi feita a limpeza e a tinta chegou para começar a 
pintura, que ainda falta alguns itens da farmácia, porém o abastecimento tem sido feito e 
explica que os processos de licitação, que a carga horária dos médicos vai ser observada 
e a extensão do horário dos mesmos será discutida em reunião agendada para amanhã. 
Explicou também a falta de pessoal administrativo e de limpeza e que metade já foi 
alocado. A conselheira Marcia Tinoco destacou a importância da colocação de 
divisórias para a privacidade dos preventivos. A conselheira Geralda pontuou que os 
agentes de saúde estão suprindo a falta de recepcionista o que pode provocar conflitos 
na comunidade. A diretora da AB Claudia Respeita ficou de tentar resolver. O Sr 
Marcus Paulo destacou a sensível melhora nos atendimentos de urgência após a 
reestruturação. O conselheiro Ricardo Patuleia informou que a segunda etapa da 
reestruturação vai começar e contará com formas de qualificação e solução de 
problemas logísticos como por exemplo a falta de laboratório na Posse e que as filas nas 
UPAS já diminuíram. O conselheiro Mateus comunicou que o laboratório do Leônidas 
Sampaio já está funcionando e que os problemas de manutenção já estão sendo 
resolvidos. O ponto de pauta seguinte foi a apresentação do Consultório de Rua, que 
conta com uma equipe multiprofissional e itinerante que oferece atenção integral à 
saúde da população de rua que não tem acesso aos serviços de saúde pelas portas de 
entrada consideradas normais, já que essa população procura sempre as emergências e 
não a atenção básica. A equipe está atuando desde dezembro de 2015 e ressalta que os 



processos dessa população são de médio e longo prazo e que o objetivo é atender in 
loco, respeitando o indivíduo, construindo vínculos sem criar expectativas. A diretora 
da AB Claudia agradeceu a equipe do consultório de rua elogiando a dignidade desse 
trabalho e convidando aos interessados para a reunião de rede a realizar-se no dia 8 de 
junho às 9 horas na casa dos conselhos e que ira tratar desse segmento “invisível” da 
população. O segundo ponto de pauta trata da UTI do HCC e foi apresentado por Dra 
Vãnia Werneck e Denise Kronenberg que destacaram que o leito de UTI tem um custo 
alto e que devido a necessidade de complementação da tabela SUS que não cobre os 
custos. A presidente do Conselho Rosangela Stumph esclareceu que esses leitos já estão 
sendo pagos e que assim regularizaria a situação pois o contrato vigente está vencendo. 
O Conselho aprovou por unanimidade a criação de “tabela própria” por parte do 
município visando abrigar processo licitatório para a contratação de dez leito de UTI 
considerando que os prestadores não aceitam praticar o valor da tabela SUS por serem 
insuficientes para cobrirem os custos. Dando prosseguimento ao terceiro ponto de pauta 
a mesa propôs que a primeira meia hora das reuniões do Conselho fosse usada para que 
discutíssemos se as deliberações da Conferência Municipal de Saúde estão sendo 
contempladas por esse conselho. O conselheiro Donati elogiou a proposta pois daria 
credibilidade a Conferência e a presidente Rosângela ressaltou que o papel de cobrar é 
do Comsaúde. Em seguida o conselheiro Donati questionou sobre a criação de uma 
comissão para as Praticas Complementares o que foi respondido pela presidente que o 
Regimento Interno precisa terminar de ser revisado pela comissão responsável e que 
então será discutido e aprovado na plenária. O conselheiro Donati destacou que há 
previsão de implementação dessas práticas na Lei Orgãnica Municipal. A vice- 
presidente Andrea complementou que a comissão de saúde mental não foi criada e sim 
reativada. A diretora da AB Claudia Respeita esclarece que essa é uma política da 
Atenção Básica. O conselheiro Donati propôs então a criação de um grupo de trabalho e 
alguns conselheiros mostraram interesse, formando assim o grupo de trabalho com os 
seguintes conselheiros; Claudia Respeita, Donati, Elaine e Ana.Maria. A presidente do 
conselho Rosangela Stumpf comunicou a todos os presentes que a promotora Dra 
Vanessa Katz cobrou da mesa algumas medidas tais como um inventario da sala do 
conselho, composição atual, ata da ultima conferencia, diária para os conselheiros 
usarem quando se fizer necessário, um funcionário para ficar na sala também  como 
ouvidor e um carro disponível para o comsaude. As ações já estão sendo providenciadas 
pela mesa e serão entregues na reunião com a mesma no dia 17 de junho de 2016. Para 
finalizar a comissão do Regime Interno formada pelos conselheiros Claudia Respeita, 
Donati, Ana Preta e a presidente Rosangela Stumpf irá se reunir para terminar a 
proposta do novo Regimento Interno. Nos informes o conselheiro João Miranda 
convidou a todos para um debate sobre População de rua que acontecerá na Fase  no dia 
30 de maio as 14 horas. Sem mais nada a tratar, a reunião foi encerrada as 21:10 horas 
pela Presidente do Conselho Municipal de Saúde e tem a ata lavrada por mim, Cristiane 
Tavares Negocio, segunda secretaria do Comsaude.  

 
 


